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Linguagem escrita

• Ler e escrever: processos de extrema 
complexidade.

• Envolvem diversos aspectos, como 
sociais, culturais, econômicos, familiares, 
pedagógicos, cognitivos, emocionais, 
motivacionais, linguísticos, biológicos. 

• Grande desafio: promover tais processos 
e avaliá-los. 



Modelo de componentes de leitura 
(adaptado de Aaron et al., 2008) 

Domínio I

Componentes 
cognitivo-

linguísticos

Reconhecimento de palavras

Compreensão

Fluência

Domínio II

Outros 
componentes 
psicológicos

Aspectos psicomotores

Motivação

Aspectos emocionais

Aspectos cognitivos 
gerais

Autorregulação

Domínio III

Componentes 
ambientais

Ambiente em casa

Ambiente escolar

Cultura

Envolvimento parental

Influência dos pares

Língua
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Representações 

auditivas 

dos fonemas

Áreas visuais 

primárias

Representações visuais 

de letras

Planos motores para 

vocalizações

Planos motores 

para escrita 

manual

antes depois
alfabetização

Dehaene (2009)
Modelos 

cognitivos de 
leitura têm sido 

corroborados 
por evidências 

das 
neurociências.
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Dehaene (2013)



Ortografia



Snowling et al. (2018) –

crianças falantes de inglês

Pan et al. (2015) – Modelos

para aprendizagem dos 

caracteres chineses

(crianças falantes de 

mandarim)



 Digitar, tracejar ou escrever.

 A condição de “escrever” produziu 

a maior ativação do circuito da 

leitura (área occipito-temporal de 
HE) do que digitar ou tracejar.

• Aspectos psicomotores



Moffitt et al. (2011):

autocontrole e 

comportamentos ulteriores 

(saúde física, mental, NSE, 

estrutura familiar). 

1.037 crianças: nascimento 
a 32 anos de idade.

•Autorregulação





11

Programa de Intervenção para Promoção de 

Autorregulação - PIPA



Componentes cognitiv0-linguísticos: 
predição e intervenção



AK = conhecimento do alfabeto; PA = consciência fonológica; RAN = nomeação automática rápida; 

Phonological STM = memória fonológica de curto-prazo



Vocabulário 

receptivo

Exposição a 

textos

Práticas de 

ensino

Conversa 

não-presente

Educação 

materna

Educação 

materna
Educação 

materna

Exposição a 

textos
Exposição a 

textos

Práticas de 

ensino
Práticas de 

ensino

Ident letras e 

sons
Ditado

Componentes  cognitivo-linguísticos são mais relevantes que os demais!



Leitura no 1º 
Ano

Consciência fonológica - Jd2

Conhecimento de Letras - Jd2           
(5) 

Conhecimento de sons - Jd2 

Vocabulário receptivo - Jd2 
(4) 

Escrita inicial - Jd2

Leitura inicial - Jd2 
(3) 



Holanda

• Instrução de leitura: aos 6 anos, principalmente fônica.

• Intervenção comparando grupos: 14 semanas, em casa, intervenção 

computadorizada de consciência fonológica e relações grafofonêmicas.

• Técnica “Word Building”

• Consciência fonêmica

• Ensino dos sons das letras

(recorte de algumas consoantes e vogais)

• Atividades de leitura de palavras monossilábicas



• Quem já estava bem, no pós-teste melhora com ou sem intervenção.

• Quem estava rebaixado, no pós-teste só melhora com a intervenção.

Crs sem risco Crs sem risco

Crs de risco Crs de risco
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• Adultos, desenvolvimento sem alterações, 
ensinados em um “novo alfabeto”

Yoncheva et al. (2015)



http://files.eric.ed.gov/fulltext/ED496838.pdf



O que compõe um programa de alfabetização de adultos?

• Componentes da Leitura
• Consciência fonêmica

• Decodificação

• Fluência

• Vocabulário

• Compreensão

• Componentes da Instrução de Leitura
• Instruções de consciência fonológica

• Instruções fônicas

• Desenvolvimento de fluência

• Desenvolvimento de vocabulário

• Instruções de estratégias de compreensão



Avaliar

Instruções explícitas e sistemáticas

Definir o escopo e a estrutura do programa

Usar, na prática, o que foi ensinado (textos controlados)

Mesclar com outras instruções para manter o 
interesse do aluno

Atividades fônicas com adultos



Avaliar

Técnica da leitura oral repetida guiada (pares, professor, 
tutor, classe) 

Atividades que “incentivem” leitura prévia, ex., ler para 
uma criança

Atividades de Fluência com adultos



Instruções em compreensão em todas as ‘séries’

Explicitar como e quando usar estratégias

Ensinar estratégias explicitamente

Ensinar aos poucos e praticar

Usar na compreensão oral

Cuidado ao escolher textos

Lembrar que compreensão de texto requer 
todas as outras habilidades!

Atividades de Compreensão com adultos
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Meses

00  01  02  03  04  05  06  07  08  09  10  11  12  13  14  15  16  17  18  19  20  21  22  23 

Palavras lidas

nenhuma                                                                       05 08 06 08 08 08 12 

Global – 16 meses Fônico – 7 meses

Evidências também na alfabetização de adultos...



Diretrizes
educacionais
baseadas em

evidências
científicas

Oliveira (s/d), disponível em: 
https://files.cercomp.ufg.br/weby/up/19/o/Pr__ticas_cl__nicas_base
adas_em_evid__ncias.pdf



• Objetivos pedagógicos:

palavra, oração e texto. 

• Ensino fônico; fluência, texto. 

Reino Unido

França
Código e construção do significado.

Pré-escolar (l'école maternelle): 

vocabulário, uso da escrita, 

princípio alfabético, consciência 

fonológica.

(Ministère de L’Éducation Nationale, 2015)



Estados Unidos

National Institute of Child Health & Human Development -
EUA (2000)

• 1997: Congresso solicitou relatório sobre conhecimentos 
em leitura, baseados em pesquisa, incluindo a eficácia das 
diferentes metodologias.

• Análise de 115.000 estudos publicados desde 1920.   

Alfabeto
(Consciência 

fonológica e instrução 
fônica)

Fluência Compreensão
Formação do 

professor
Tecnologias
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Objetivos educacionais relativos à linguagem escrita:

 1ª e 2ª séries: 

• aprender as técnicas básicas de leitura e escrita, incluindo:

• correspondências letra-som, quebrar fala em partes (palavras, sílabas e 

fonemas), reconhecer palavras, escrever nos níveis do som e da frase.

 3ª a 5ª séries: 

• ler textos com fluência e autoavaliar-se como leitores, ler diferentes tipos 

de textos aplicando estratégias de compreensão, escolher material de 

leitura adequado aos diferentes propósitos, buscar informação de fontes 

variadas etc.

Finlândia



No Brasil - Avanços importantes:

BNCC

Referência ao papel fundamental da 
apropriação do sistema alfabético
como base para a alfabetização.

“Sujeito alfabetizado é aquele que consegue ‘codificar e 
decodificar os sons da língua (fonemas) em material gráfico 
(grafemas ou letras)’ (BNCC - Brasil. MEC , 2017a, p. 87).”



Avanços em direção à 
alfabetização equilibrada:



Considerações finais

• Pesquisas mostram natureza complexa e multifatorial da alfabetização.

• Já conhecemos as habilidades direta e indiretamente relacionadas.

• É fundamental ações nessas diversas habilidades, nos diversos níveis de 
atuação (professores, gestores, famílias), para o processo pleno de 
alfabetização.

• Diretrizes claras, instruções sistemáticas, formação dos professores
(graduação e continuada) e material didático de qualidade e 
cientificamente embasados, acompanhamento por meio de avaliações.

Obrigada pela atenção.   

Profa Dra Alessandra Gotuzo Seabra


